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PROGRAMA DE FORMAÇÃO: PREVENÇÃO DE RISCOS DE CORRUPÇÃO E 
INFRAÇÕES CONEXAS 

 

 

 

 

 

(Em cumprimento do Artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro) 

I. ENQUADRAMENTO E OBJETIVOS 

Os programas de formação do Agrupamento de Escolas de Canelas visam 
capacitar os dirigentes, os trabalhadores (docentes e não docentes) e os restantes 
membros da comunidade escolar para a prevenção de riscos e adoção de boas 
práticas de integridade. A capacitação e consciencialização são as ferramentas 
primordiais para promover uma cultura de transparência, combater ativamente os 
conflitos de interesses e assegurar o conhecimento dos mecanismos de denúncia. 

 

II. ESTRUTURA E METODOLOGIA DAS SESSÕES FORMATIVAS 

Para assegurar o alinhamento com o RGPC, o conteúdo, a frequência e a 
intensidade das ações de formação são definidos tendo em conta a diferente 
exposição dos dirigentes e trabalhadores aos riscos identificados no PPRIC. As 
ações de formação contínua e específica destinadas aos trabalhadores deverão 
privilegiar uma metodologia complementar, estruturada da seguinte forma: 

• 25% - Componente Comportamental:  

Focada na consciencialização de que a ausência de integridade, os conflitos 
de interesses e as práticas de corrupção são questões comportamentais 
associadas ao incumprimento de deveres. 

• 25% - Componente Normativa: 
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Revisitação e análise rigorosa da legislação em vigor, das indicações de 
conduta e das regras estabelecidas no Código de Conduta e no Plano de 
Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PPRIC) do 
Agrupamento. 

• 50% - Trabalho em Grupo e Casos Práticos:  

Dinâmicas de reflexão em pequenos grupos sobre dilemas éticos concretos 
do dia a dia das funções dos formandos (ex: adjudicação de contratos, 
avaliação de alunos), promovendo o debate partilhado para o reforço dos 
deveres de integridade. 

 

III. PLANO DE AÇÕES E PÚBLICO-ALVO (CICLO 2026-2029) 

Abaixo detalham-se as principais ações previstas, os destinatários e a 
calendarização da formação: 

1. Pessoal Docente e Não Docente  

• Ação: Realização de sessões de formação periódicas para sensibilizar os 
trabalhadores sobre práticas anticorrupção, ética profissional e 
responsabilidade administrativa. Capacitação específica sobre os 
procedimentos internos do Agrupamento, o uso do Canal de Denúncias e os 
mecanismos de controlo aplicáveis a cada função. 

• Calendarização: Ao longo do ciclo 2026-2029 (lógica de formação 
contínua). 

2. Gestores, Conselho Administrativo e Coordenadores de Departamento 

• Ação: Programas de formação direcionados para a alta direção e chefias 
intermédias sobre identificação e mapeamento de riscos, gestão 
rigorosa de conflitos de interesse (ex: preenchimento de declarações de 
impedimento) e implementação de medidas de controlo interno. Inclui 
sessões sobre o quadro sancionatório disciplinar. 

• Calendarização: Ao longo do ciclo 2026-2029. 

3. Integração de Novos Trabalhadores 

• Ação: Inclusão obrigatória de um módulo de acolhimento formativo em 
ética e integridade para todo o novo pessoal colocado na escola. Este 
módulo apresenta os pilares do Código de Conduta e as políticas de 
prevenção em vigor na instituição. 
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• Calendarização: No momento de início de funções / integração no 
Agrupamento. 

4. Alunos e Encarregados de Educação (Comunidade Escolar de 2448 alunos) 

• Ação: Sessões e dinâmicas de formação (Workshops) direcionadas para os 
alunos, com foco na promoção de valores de integridade, cidadania e no 
respeito pelas regras escolares. Organização de momentos explicativos 
para os Encarregados de Educação sobre o papel que podem e devem 
desempenhar na prevenção de riscos e na manutenção de uma cultura de 
transparência escolar. 

• Calendarização: Ao longo do ciclo 2026-2029. 

IV. DISPOSIÇÕES FINAIS E FINANCIAMENTO 

A eficácia deste programa formativo é monitorizada através do número de ações 
realizadas, da participação dos destinatários, da cobertura das áreas de maior risco 
e, sempre que adequado, de mecanismos de avaliação da aprendizagem. As horas 
de formação realizadas ao abrigo deste programa contam como horas de formação 
contínua nos termos do artigo 9.º, n.º 3, do RGPC. O Agrupamento diligencia ainda 
no sentido de dar a conhecer às entidades com as quais se relaciona as políticas e 
procedimentos de prevenção da corrupção e infrações conexas implementados. 

Financiamento e execução: Sem prejuízo da obrigação de assegurar formação 
interna adequada aos dirigentes e trabalhadores, o Agrupamento privilegiará a 
utilização de recursos próprios, ações promovidas pela tutela e oferta dos Centros 
de Formação da Associação de Escolas. A contratação externa de formação 
especializada será ponderada em função das necessidades identificadas, da oferta 
disponível e dos recursos financeiros legalmente disponíveis. 

 

 

Canelas, 07 de agosto de 2026. 

O Diretor do Agrupamento de Escolas de Canelas: 
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